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Para quem faz questão de ter peixe à mesa na sexta-feira santa, 
a boa notícia é que alguns pescados tradicionais nesta data, co­
mo o bacalhau estão mais baratos este ano. O consumidor que 
não faz questão do tradicional, vai encontrar uma infinididade 
de outros peixes nos supermercados ou mesmo nas feiras livres, 
e por preços bem mais acessíveis. ►► Página A4

Idoso é vítima de leishmaniose
Má notícia confirma sexto caso em Agudos; homem de 69 anos está internado em estado grave no Hospital Estadual de Bauru

O ECO anuncia mais 2 premiados
A edição de hoje traz mais 

dois nomes indicados para o 
troféu Melhores do Ano. Eles 
são o padre Silvano Palmei­
ra (foto acima), da Cecap, e

o técnico das escolhinhas de 
basquetebol da diretoria de 
Esportes, Leonardo Henrique 
de Oliveira, o Dudu. O primei­
ro recebe o troféu na catego­

ria Solidariedade. O segundo 
é reconhecido pela revelação 
de talentos nas escolinhas de 
base do basquetebol de Len­
çóis Paulista. ►► Página A7

Quatro meses depois da úl­
tima ocorrência, Agudos volta 
a ter um caso confirmado de 
leishmaniose em humanos. 
A vítima é um homem de 69 
anos, morador da vila Professor 
Simões, que está internado no 
Hospital Estadual de Bauru em 
estado grave. A vítima apresen­
tava os sintomas desde fevereiro 
e, por várias ocasiões, procurou 
atendimento no pronto-socor­
ro da cidade, mas só foi transfe-

rido para Bauru quando o caso 
chegou à Vigilância Epidemio- 
lógica. No registro anterior da 
doença na cidade, Jair Rondini 
de Campos, 59 anos, morreu 
em dezembro de 2007. Esse é 
sexto caso de leishmaniose em 
humanos desde 2006. Cerca 
de mil cães teriam sido sacrifi­
cados por causa da doença nos 
últimos dois anos. O dado é 
extra-oficial. Segundo o dire­
tor de Saúde de Agudos, Altair

Sandro Alponte

RIO LENÇÓI S I G A R A Ç U

Câmara Homem  
debate esfaqueia 
enchente ex-mulher

Francisco da Silva, assim que o 
caso foi confirmado, equipes 
da Vigilância Epidemiológica 
e do setor de Obras aplicaram 
inseticida para combater o 
mosquito palha e examinaram 
animais próximos à casa do 
idoso que contraiu a doença. 
"Infelizmente, a leishmaniose 
chegou a Agudos e à região, 
mas estamos alerta e pedimos 
a colaboração da população", 
afirma. ►► Página A3

125 ANOS O ciclista André 
Pullini, de Barra Bonita, ficou 
em quinto lugar na classificação 
geral do 1° Giro do Interior de 
São Paulo. O primeiro lugar 
ficou com Maurício Amorim, 
de São José dos Campos. A 
final aconteceu ontem, na 
avenida Pedro Ometto e o 
circuito entrou como parte das 
comemorações pelos 125 de 
Barra Bonita. Pullini é da equipe 
Memorial/Santos. Ontem 
também teve a reinauguração 
da praça do Teleférico e show 
com a banda Anjos de Resgate.

TRAVESSIA Na manhã de 
terça-feira 18, foi instalada 
a ponte metálica no jardim 
Paccola, em Lençóis Paulista.
A ponte ligará a rua Walter 
Moretto à avenida João Paccola. 
Para a instalação, o município 
recebeu verba de R$ 120 
mil e o prefeito Jose Antonio 
Marise arcou com o restante 
dos custos. O dinheiro veio 
direto do governo do Estado, 
por intermédio do deputado 
estadual Pedro Tobias. O pedido 
foi feito pelo vereador Manoel 
dos Santos, o Manezinho.
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E D I T O R I A L

Tapar o sol 
com a peneira

C H AR GE
ACAVESOÚW\A VÍMÍM

Cv

A leishmaniose é um pro­
blema de saúde pública que 
qualquer município da região 
está sujeito a enfrentar. A do­
ença pode ser mantida longe 
de cães e principalmente lon­
ge de humanos com medidas 
simples, desde que implemen­
tadas com seriedade e com 
planejamento a curto, médio 
e longo prazo.

O município de Agudos 
se vê ameaçado pela doença. 
Em menos de quatro meses 
foram dois casos confirma­
dos, um deles com morte. O 
número de cães que já foram 
sacrificados é extra-oficial, 
mesmo assim assustam. Esti­
ma-se em mil cães mortos de 
2006 até hoje.

O último caso de leishma- 
niose que se tem notícia em 
Agudos foi confirmado no fi­
nal de fevereiro. A vítima tem 
69 anos, é moradora da vila 
Professor Simões, tem cães em 
casa, mas ao que tudo indica 
não contraiu a doença de seus 
animais domésticos.

Apesar dos números e do 
medo real da doença, pouca 
movimentação tem se visto 
por parte do poder público 
a fim de afastar esse mal. O 
diretor de Saúde, Altar Fran­
cisco da Silva, informa que 
os agentes realizam o proce­
dimento padrão para matar 
o mosquito palha -  transmis­

sor da leishmaniose -  e para 
identificar possíveis animais 
infectados. Mas não seria o 
caso de mobilizar mais gen­
te, de investir em propaganda 
massiva, campanhas públicas 
que envolvessem várias dire­
torias, escolas, enfim a comu­
nidade? Aparentemente isso 
não está acontecendo. Parece 
que a administração não dá 
a devida importância para a 
doença. Como que fingir que 
não existe leishmaniose no 
município, não contabilizar 
o número de cães infectados, 
afastasse o perigo. Na lingua­
gem popular isso se chama ta­
par o sol com a peneira.

O mosquito palha -  aqui 
vai o recado mais uma vez -  
se reproduz na matéria orgâ­
nica em decomposição. Isso 
quer dizer que quem deixa 
acumular folhas, fezes de 
animais ou madeira em seus 
quintais está abrindo sua ca­
sa para o mosquito e, conse- 
qüentemente, para a doença. 
Mudar essa realidade depen­
de de educação da população. 
E esse processo é longo.

Não existe a intenção de 
fazer sensacionalismo sobre a 
doença. E nem se espera que a 
diretoria de Saúde de Agudos 
convoque a imprensa toda vez 
que surgir um caso, mas algu­
mas medidas preventivas até 
que não seriam má idéia.

A R T I G O

Cavalo paraguaio
M oisés Rocha

O prefeito de Agudos, José 
Carlos Octaviani (PMDB), tem 
um estilo bastante peculiar de 
tratar seus "adversários". Pe­
culiar, mas nada de novo. O 
estilo é populista, demagógi­
co, falastrão... O estilo é ran­
coroso, ultrapassado. Antigo! 
Nada democrático. Do tipo 
que destrata seus adversários. 
Que tenta desqualificar. Um 
Chávez tupiniquim. Um Chá- 
vez caboclo. Um Chávez, mas 
do tamanho dele. Sem a for­
ça ideológica do discurso do 
Chávez venezuelano.

Octaviani é um tipo bas­
tante curioso. Foi eleito graças 
a dois cabos eleitorais: o ex- 
prefeito Nelson Ayub (PP) e 
o atual vice-prefeito Jaime Ca- 
putti (PR). Os dois ficaram na 
chuva. Os dois foram abando­
nados. E sabe por quê? Porque 
Ocatviani quer se perpetuar 
no poder. E quer fazer isso, 
usando seu sobrinho.

Em 2000, quando foi elei­
to prefeito pela primeira vez 
tinha uma altíssima rejeição. 
Contou com o apoio decidido 
de Ayub e Caputti. Era azarão. 
Um cavalo paraguaio. Venceu 
as eleições. Governa há qua­
se oito anos. Mas continua 
se comportando como cavalo 
paraguaio.

No último final de sema­
na, o prefeito de Agudos abriu 
mais uma vez sua metralhado-

ra contra mim, isso na TV Pre­
vê. Disse, entre outras coisas, 
que quero o dinheiro dele. Eu 
adoro dinheiro. Mas dinhei­
ro limpo. Por isso, O ECO 
(sempre segundo o alcaide) 
faz oposição ao governo dele. 
Ora! O ECO não faz oposição. 
O ECO noticia. Se ele, Octa- 
viani, é pródigo em notícias 
polêmicas, problema dele. A 
Justiça vai cuidar das palavras 
dele. Ele responderá por elas.

A depender de mim, a 
metralhadora implacável de­
le permanecerá ligada con­
tra mim. Isso me honra! Me 
honra enfrentar tipos como 
o do prefeito de Agudos. Me 
honra enfrentar a demagogia, 
o populismo, o discurso elei- 
toreiro. E vai continuar me 
honrando. Porque vou conti­
nuar combatendo esse tipo de 
político.

Ainda que ele me mande 
recados ameaçadores. Ainda 
que ele tente me desqualifi­
car. Ainda que ele se compor­
te com um Chávez do sertão. 
Ainda que ele queira me sub­
jugar. Mas minha avó dizia, 
quando viva: "Quem usa, cui­
da!" Quem faz, acha que to­
do mundo faz. Octaviani não 
pode achar que todo mundo 
faz aquilo que ele está acostu­
mado a fazer. Uma pena! Um 
sujeito para se ter pena.

Moisés Rocha é jornalista e 
sócio do Jornal O ECO
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Terceira Coluna
FELIZ

O vereador Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, anda feliz com o 
resultado de seu trabalho. 
Na tarde de terça-feira 18, 
ele recebeu a confirmação 
da liberação da verba de R$ 
200 mil para o asfaltamen- 
to da parte mais antiga da 
Cecap. O pedido foi feito 
por ele ainda em 2007, ao 
chefe da Casa Civil, Rubens 
Cury. Essa verba deve ser 
anunciada ainda nessa se­
mana, junto com o pacote 
de obras que a prefeitura 
preparou para a Cecap para 
a primeira metade de 2008.

TELEFONE
E por falar nisso, a pater­

nidade da verba de R$ 200 
mil quase deu briga entre 
dois fortes aliados da cida­
de. Na manhã da mesma 
terça-feira 18, o deputado 
estadual Pedro Tobias (PS­
DB) ligou para Manezinho 
dizendo que estava a cami­
nho da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Habi­
tacional e Urbano) para tra­
tar de vários assuntos e que 
aproveitaria para checar a 
situação do pedido feito 
via Casa Civil. No final tar­
de, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) recebe uma 
ligação da assessoria do de­
putado federal Arnaldo Jar­
dim (PPS) confirmando a 
liberação da verba.

PATERNIDADE
Por alguns momentos 

ficou a dúvida sobre a pa­
ternidade da "criança", ou 
melhor, da liberação da 
verba, até o esclarecimen­
to do mistério. Teria falta­
do comunicação aos dois 
parlamentares que acom­
panhavam o trâmite do pe­
dido, sem um falar com o 
outro. Para o prefeito Mari- 
se, o importante foi mesmo 
a verba liberada, o anda­
mento do trabalho e, prin­
cipalmente, a atenção dos 
deputados. "Lençóis é uma 
cidade privilegiada, que 
tem condições de ter vários 
deputados trabalhando em 
seu favor", afirmou o pre­
feito. "O Pedro e o Arnaldo 
sempre foram grandes par­
ceiros", completa.

JUVENTUDE
A enchente do rio Lençóis, 

na sexta-feira da semana pas­
sada, foi o principal assunto 
da sessão da Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista de 
segunda-feira 18. O vereador 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, foi autor 
do requerimento solicitando 
informações sobre a previ­
são de trabalhos e, enquanto 
discursava sobre o assunto, 
arrancou risos ao lembrar 
de sua infância e juventude, 
ao lado do companheiro de 
Câmara, Carlos Alberto Cian 
(PPS). "Esse problema não é 
de hoje. Quando eu era mole­
que e jogava bola com o Cian 
na Vila Contente já acontecia 
isso", afirmou. Cian aderiu 
à brincadeira. "Parava de jo­
gar bola e já saia nadando", 
emendou.

ESPECIALIZADOS
Aliás, a sessão foi uma 

demonstração de que os ve­
readores andam especializa­
dos em várias áreas do ur­
banismo. Depois de apontar 
soluções para os problemas 
de cheias nos rios, partiram 
para a discussão do trânsito 
da cidade. O alvo foi o radar 
e a principal afirmação foi 
do presidente da Câmara, 
Nardeli da Silva (PV). "Esse 
radar não educa nada. É uma 
verdadeira indústria de mul­
tas", disparou.

c ú m p l ic e
Na segunda feira o ra­

dar foi o vilão da noite, mas 
sobrou para os semáforos 
na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. Ainda 
segundo Nardeli, os semá­
foros seriam cúmplices dos 
radares na tal indústria de 
multas. "Ainda mais depois 
que colocaram os semáforos 
na avenida, posicionaram os 
radares de forma a pegar os 
motoristas que quando vê- 
em que o sinal está fechan­
do, dão aquela esticada para 
conseguir passar e acabam 
sendo multados por pouca 
diferença", reclamou.

DISCURSO
Ainda na sessão de segun­

da-feira, Formigão também 
foi o autor de uma boa de­
monstração de sutileza.

DIDÁTICO
Aconteceu quando Ailton 

Tipó Laurindo (PV) discursava 
sobre o reajuste de 5,4% con­
cedido aos servidores públicos 
municipais. "Poderiamos até 
fazer uma emenda pedindo pa­
ra o prefeito equiparar o reajus­
te com os 10% dados pelo pre­
feito de Macatuba. Mas legislar 
sobre o salário de servidores é 
de competência exclusiva do 
prefeito. Os vereadores não po­
dem fazer nada", afirmou.

SUTIL
Formigão pediu a pala­

vra e se valeu das promessas 
de Tipó feitas no começo do 
ano de que a campanha elei­
toral desse ano seria limpa e 
sem ataques. "Agora começo 
a acreditar que teremos uma 
campanha limpa, já que o 
senhor está dizendo que não 
adianta fazer emendas para es­
se projeto que não terá efeito. 
É complicado votar contra a 
emenda e depois sai no jornal 
que determinados vereadores 
votaram contra o aumento do 
servidor público", disparou.

REFERÊNCIA
A colocação de Formigão 

foi uma clara referência a um 
episódio ocorrido no ano pas­
sado, durante a discussão de 
uma emenda que aumentaria 
para R$ 100 o valor da cesta 
básica fornecida aos servido­
res. Segundo o tucano, na oca­
sião, um jornal que sustenta a 
candidatura de Tipó publicou 
que os vereadores que votaram 
contra a emenda não quiseram 
incrementar a cesta básica.

DEPOIS
Bonito de ver foi depois 

da sessão. Manezinho, João 
Miguel Diegoli (DEM), Tipó e 
o presidente do PV, Anderson 
Burato, sentaram-se na mes­
ma mesa, comeram, beberam 
e não falaram uma vírgula 
sobre a sucessão do prefeito 
Marise. Ao contrário, relem­
braram histórias engraçadas 
de eleições passadas. Uma 
cena raríssima desde que os 
ânimos entre oposição e situ­
ação se acirraram, no início de 
2005. Por essa mesa também 
passou outro pré-candidato a 
prefeito, Palamede de Jesus 
Consalter Júnior (PMDB). 
Passou mas não quis ficar.

P O  V O

"Achei o teatro muito bo­
nito, a peça nos ensinou 
como prevenir para não 
pegar vírus e cuidar bem 
da saúde. Precisamos 
tomar todas as vacinas 
corretamente",

Ismael Abel Santo, 
estudante

"Eu achei legal o teatro, 
aprendi que tem que la­
var bem as mãos, cortar 
as unhas e tomar todas 
as vacinas para não pe­
gar vírus e ficar doente", 

João Vitor de Oliveira 
Príncipe, estudante

Na manhã de ontem, a diretoria de saúde de Lençóis Paulista reuniu dezenas de crianças na Casa da Cul­
tura Maria Bove Coneglian para assistir a peça "Conhecendo Vírus", o objetivo é prevenir e conscientizar 
as crianças da necessidade da boa higiene e da importância de tomar as vacinas. A peça foi apresentada 
por um grupo formado por agentes de saúde.

"Achei muito bom o tea­
tro porque aprendi sobre 
os vírus de doenças e 
como prevenir. É  preciso 
escovar os dentes todos 
os dias, lavar as mãos 
com sabão ou sabonete 
e tomar as vacinas para 
não ficar doente e nem 
ser contaminado com os 
vírus",

Natacha Acentine 
Moretto, estudante

FRASE

"Vejo es­
se prêmio 
com muita 
alegria e 
agradeço a 
indicação. 
Nem  sei se 
sou mere­
cedor",
Padre Silvano Palmeira que no
dia 12 de abril recebe o prêmio 

Solidariedade na Festa Melhores 
2007 do Jornal O ECO

P ARA PENSAR

"Pai, perdoai- 
lhes. Eles não 
sabem o que fa ­
zem. tt

Jesus Cristo, durante sua 
crucificação

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A G U D O S
Da  Redação

A leishmaniose volta a as­
sustar a população de Agudos. 
Um caso da forma humana da 
doença foi diagnosticado no fi­
nal de fevereiro. A vítima é um 
homem de 69 anos, morador 
na vila Professor Simões. Ele 
está internado em estado grave 
no Hospital Estadual de Bau­
ru desde que o diagnóstico foi 
confirmado. O jornal O ECO 
tomou conhecimento do caso 
por meio da família do doente.

Este é o segundo caso da 
doença registrado em Agudos 
no intervalo de quatro meses. 
Em dezembro do ano passa­
do, Jair Rondini de Campos, 
59 anos, morreu vítima de 
leishmaniose.

A doença é causada por um 
microorganismo denominado 
leishmania e, no interior de 
estado, ficou conhecida como

Picada do caos
Agudos registra caso de leishmaniose em humanos; um homem de 69 apresentava 
os sintomas desde o final de fevereiro e paciente está em estado grave

úlcera de Bauru. A leishma- 
niose ataca cães, lobos, roedo­
res silvestres e o homem. Na 
forma humana pode ser letal. 
A transmissão ocorre do ani­
mal para o homem por meio 
de um inseto conhecido como 
mosquito palha. O mosquito 
pica o animal infectado e de­
pois pica o homem.

Segundo informações do 
setor de Vigilância Epidemio- 
lógica e Controle de Vetores

de Agudos, a vítima vinha 
apresentando os sintomas da 
doença desde o começo de fe­
vereiro e, por várias ocasiões, 
procurou o pronto-socorro. Só 
depois que o caso foi parar na 
Vigilância Epidemiológica foi 
providenciada a transferência 
para Bauru, de onde veio o 
diagnóstico.

Funcionários da Vigilância 
Sanitária do município infor­
maram que a vítima possui

dois cães. Os animais passa­
ram por exame e o resultado 
deu negativo para leishmanio- 
se. Mesmo assim, os indícios 
são de que ele contraiu a do­
ença em Agudos, já que não 
saiu da cidade recentemente.

O caso do morador da vi­
la Professor Simões é o sexto 
registrado em seres humanos 
em Agudos desde 2006. Os 
números da Vigilância Epide- 
miológica também são preo­

cupantes. A estimativa é que 
nos últimos dois anos apro­
ximadamente mil animais 
tenham sido sacrificados por 
causa da doença. A diretoria 
de Saúde não possui um nú­
mero exato e se comprometeu 
a divulgar um balanço na pró­
xima semana. Para os cães não 
existe cura. Os animais têm 
que ser sacrificados.

O diretor da Saúde de Agu­
dos, Altair Francisco da Silva,

informou que assim que o 
caso na vila Professor Simões 
foi confirmado, equipes da 
Vigilância Epidemiológica e 
do setor de Obras realizaram 
aplicação de inseticida para 
combater o mosquito palha, 
além de exame dos animais 
próximos à casa da vítima. 
"Infelizmente, a leishmanio- 
se chegou em Agudos e na 
região, mas estamos alertas 
e pedimos a colaboração da 
população para que mante­
nha os quintais limpos, sem 
o acúmulo de matéria orgâni­
ca e em qualquer suspeita de 
cães doentes ou pessoas com 
sintomas da doença, procu­
re ou denuncie o controle de 
Vigilância Epidemiológica 
imediatamente". O diretor de 
saúde também afirmou que os 
agentes estão realizando um 
trabalho de conscientização 
da população.

Arquivo Fernanda Benedetti/Jornal O ECO

LEISHMANIOSE
SINTOMAS NOS CÃES
Emagrecimento, aumento 
do baço e fígado, 
crescimento exagerado 
das unhas e ferimentos na 
pele que nunca cicatrizam

SINTOMAS EM HUMANOS:
Febre vespertina que não 
cede, aumento do baço, 
tosse irritante e, às vezes, 
sangramento nasal

f o r m a  d e  CONTÁGIO:
A doença do animal para 
o homem pela picada do 
mosquito palha. O inseto 
se multiplica onde existe 
acúmulo de matéria orgânica 
(folhas, fezes de animais, 
madeira em decomposição)

Diretoria de Saúde diz que este é o sexto caso da doença em humanos desde 2006; uma pessoa morreu em dezembro do ano passado

P O L I C I A

Ladrões furtam 
casa à luz do dia

Assaltantes invadiram, 
em plena luz do dia, uma 
casa no centro de Lençóis 
e furtaram três televisores, 
um aparelho de microon­
das e um controle do portão 
eletrônico. Os vizinhos ale­
garam ter visto um homem 
carregando os objetos em 
uma caminhonete, mas pen­
saram que a família estava de 
mudança. O caso aconteceu 
na tarde da terça-feira 18.

Esse tipo de ocorrência 
tende a aumentar durante o 
feriado prolongado. Algumas 
famílias devem passar até três 
dias fora para visitar parentes 
e amigos, por isso é preciso 
tomar alguns cuidados. A 
recomendação é do tenente 
Ricardo Orlandi Folkis, co­
mandante da Polícia Militar

em Lençóis Paulista.
Tenente Folkis diz que 

quem vai viajar deve comu­
nicar os vizinhos e se possível 
deixar uma cópia das chaves, 
para que alguém de confian­
ça cuide da casa, recolha os 
jornais, correspondências e 
alimente animais de estima­
ção. Tenente Folkis afirmou 
também que às vezes, as pes­
soas erroneamente deixam as 
luzes da frente ou da garagem 
acessas para indicar que há 
alguém na casa, mas que is­
so não deve ser feito, pois os 
ladrões observam a residência 
várias vezes antes de rouba-la.

Quem vai viajar pode 
solicitar o serviço de Ronda 
Programada, que consiste em 
avisar a polícia sobre uma 
viagem para que uma viatura

passe algumas vezes em frente 
à residência enquanto a famí­
lia está fora. Em caso de sus­
peita, o melhor é denunciar. 
"Se as pessoas ligassem para 
o 190 com uma quantidade 
maior de informações fica­
ria mais fácil para a polícia 
identificar e qualificar a ocor­
rência, por exemplo, quantas 
pessoas são, se estão de carro, 
que tipo de carro é, a cor do 
veículo, a placa, entre outras 
informações que poderiam 
ajudar muito", comenta.

s e r v iç o
Para solicitar a Ronda Pro­

gramada, a pessoa deve com­
parecer no Batalhão da Polícia 
Militar de sua cidade. O servi­
ço costuma ser oferecido em 
todo o estado de São Paulo.

i g a r a ç u

Mulher é 
esfaqueada 
pelo ex-marido

Está preso na cadeia de Barra 
Bonita, A.Z., 53 anos, acusado de 
tentar matar a ex-esposa A.F.V.C., 
53 anos, a golpes de faca. O caso 
ocorreu por volta das 22h30 da 
segunda-feira 17, no bairro Co- 
hab, em Igaraçu do Tietê.

A mulher foi atingida com 
dois golpes nas coxas, um no 
braço direito, um no braço es­
querdo, um na mão esquerda e 
um no lado esquerdo do tórax. 
Após a agressão, o homem fugiu 
do local. A ex-esposa foi socorri­
da por vizinhos e levada para o 
Hospital e Maternidade São José, 
em Barra Bonita. A Polícia Mili­
tar foi acionada e após patrulha- 
mento encontrou o acusado. Ele 
foi levado à delegacia de Polícia 
e autuado em flagrante pelo de­
legado Antônio Angelo Mene- 
ghel, por tentativa de homicídio. 
Depois encaminhado para Barra 
Bonita. A vítima ficou internada 
na UU (Unidade de Terapia In­
tensiva) até a manhã de ontem.

t r á f ic o
A Polícia Militar de Arei- 

ópolis apreendeu na segun­
da-feira 17 quase aproxima­
damente 100 pedras de cra- 
ck na rua Gabriel Montouro 
Lopes, bairro Nosso Teto. A 
viatura fazia a ronda habi­
tual quando resolveu abor­
dar dois homens em ati­
tude suspeita. Os policiais 
acabaram encontrando a 
droga. Os dois foram presos 
em flagrante e levados para a 
cadeia de São Manuel.

NOTAS POLICIAIS

t r â n s it o
Na terça-feira foi registra­

do acidente na rua Gabriel 
Oliveira Rocha, vila Mame- 
dina, envolvendo um Fiat 
Pálio e um caminhão Merce- 
des Benz modelo L1113, am­
bos com placas de Lençóis 
Paulista. O proprietário do 
caminhão alegou que seguia 
pela via quando avistou o 
Fiat Pálio vindo em alta velo­
cidade em sua direção, mas 
acabou batendo de frente. 
Ninguém se machucou.

TOALHA
Na madrugada da terça- 

feira 18, um homem foi 
detido sem roupa no cru­
zamento das ruas Anita 
Garibaldi e Nove de Julho. 
Ele tinha uma toalha azul 
enrolada na cintura e usava 
tênis preto. Depois de pres­
tar depoimento, o homem 
foi levado para o albergue 
Casa Mãe Piedade.



C O N S U M O

Menos salgado
Bacalhau chega ao consumidor custando até 40% menos que em 2007; pescados 
como filé de merluza e sardinhas são opções mais acessíveis

Fernanda Benedetti

Da  Redação

Tradição é palavra de or­
dem para Maria Minelvina de 
Souza, 83 anos, que não abre 
mão do bacalhau no cardápio 
da sexta-feira santa, nem que 
para isso tenha que econo­
mizar durante o ano todo. O 
costume começou no estado 
de Alagoas, onde aprendeu re­
ceitas com os avós e acompa­
nhou Maria quando ela veio 
para Lençóis, há 30 anos. "Nós 
economizávamos e comprá- 
vamos aos poucos, mas nunca 
deixamos de reunir a família, 
pode estar caro. Mas antiga­
mente o preço do bacalhau 
não era tão alto assim e a gen­
te comprava de bacia", lem­
bra. A boa notícia para quem, 
assim como Maria, faz ques­
tão de ter bacalhau na mesa 
toda sexta-feira santa é que o 
peixe está custando menos es­
te ano. O quilo do bacalhau é 
encontrado a partir de R$ 14 o 
quilo. É o que mostra uma rá­
pida pesquisa feita pelo jornal 
O ECO em supermercados de 
Lençóis Paulista.

Quem não vai de baca­
lhau tem outras opções de 
peixe para colocar na mesa, 
cujos preços costumam ser 
mais acessíveis. É o caso de 
Maria Aparecida de Melo, que 
também não abre mão de co-

Não importa o preço, Maria de Souza faz questão do bacalhau

mer peixe, principalmente na 
quarta-feira de cinzas e na sex­
ta-feira santa. Ela diz que cos­
tuma comprar filé de merluza

e sardinha. "O preço do baca­
lhau ainda é muito salgado", 
brinca. Já Laércio Castelhano 
confessa que sempre faz um

esforço a mais para poder le­
var o bacalhau para casa, mes­
mo sabendo que o preço é um 
pouco mais elevado que o dos 
demais pescados.

p r e ç o s
Segundo Alessandro Lovi- 

zutto, gerente do supermer­
cado Jaú Serve em Lençóis 
Paulista, este ano as lojas co­
memoram um aumento nas 
vendas de bacalhau porque 
houve redução de preços. O 
quilo do peixe é encontrado 
até 40% mais barato.

A variedade mais acessível 
é o bacalhau saitte, que está 
saindo em média R$ 14 o qui­
lo. No ano passado, o quilo 
custava no mínimo R$ 22. O 
bacalhau do Porto ainda se 
mantém com um preço salga­
do, pode custar entre R$ 39 e 
R$ 79 o quilo. Segundo levan­
tamento feito em supermerca­
dos de Lençóis Paulista.

Ainda de acordo com Lo- 
vizutto, os consumidores que 
acham o bacalhau inacessível, 
mas fazem questão de comer 
peixe na sexta-feira santa, cos­
tumam levar o filé de merlu- 
za, que sai em média R$ 10 o 
quilo. Outra opção é a sardi­
nha cavalinha limpa, que cus­
ta R$ 4 o quilo ou sardinha 
inteira, que é ainda mais ba­
rata: R$ 3 o quilo.

r e l i g i ã o

Encenação da via sacra atrai milhares na região
Milhares de católicos são 

aguardados na encenações da via 
sacra que acontecem amanhã em 
Macatuba, Agudos e Barra Boni­
ta. Em toda a região, a data será 
lembrada com missas, procissão 
e oração. Hoje as paróquias rea­
lizam a missa de lava-pés.

A via sacra mais tradicional 
é em Macatuba. A encenação 
da paixão e morte de Jesus 
chega este ano a sua 38® edi­
ção. Milhares de fiéis são espe­
rados na praça Santo Antonio 
amanhã. O espetáculo que 
conta os últimos momentos

de Cristo na Terra começa a 
partir das 16h.

Em Barra Bonita, o gru­
po Santo Sudário apresenta a 
12® Via Sacra, Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo de 
Barra Bonita, na Praça Walde- 
mar Lopes Ferraz, o Teleférico,

a partir das 19h.
Já os católicos de Agudos 

apresentam a 21® edição da 
paixão de Cristo. O espetáculo 
é promovido pelo grupo de jo­
vens da paróquia Santo Anto- 
nio e começa às 18h, em fren­
te à matriz de Santo Antonio.

PROGRAMAÇÃO SEMANA SANTA

Hoje
15h - missa de lava-pés para as crianças, na matriz de 
São Paulo Apóstolo
16h -  missa de lava-pés para as crianças, na 
matriz de Santo Antonio 
20h -  missa de lava-pés e adoração do 
Santíssimo na matriz de Santo Antonio 
20h -  missa de lava-pés e adoração do 
Santíssimo na matriz de São Paulo Apóstolo

Amanhã
8h -  confissões e via sacra na matriz de São 
Paulo Apóstolo
8h - via sacra na comunidade São Pedro e
paróquia Santo Antonio
15h -  celebração da paixão de Cristo na
matriz de São Paulo Apóstolo
16h -  procissão do Senhor saindo da matriz de
São Paulo Apóstolo
18h -  encenação da via sacra, com procissão 
saindo da matriz de Santo Antonio

AREIÓPOLIS

Hoje
20h -  Missa de lava-pés, seguida da

procissão luminosa

Amanhã
15h -  celebração da paixão e morte do Senhor 
19h - procissão luminosa do Senhor Morto

BARRA BONITA

Hoje
20h -  missa de lava-pés e adoração do 
Santíssimo, na paróquia de São José 
20h -  missa de lava-pés na Santo Antonio 
20h -  Missa de lava-pés no Santuário

Amanhã
6h -  Início da vigília que vai até às 14h, na 
São José
15h -  celebração da paixão e morte do Senhor 
nas três paróquias
18h30 -  procissão até a praça do Teleférico, 
saindo de todas as paróquias, com a 
encenação da Paixão de Cristo (fiéis devem 
levar velas e rádio)

BOREBI

Hoje
18h -  missa de lava-pés

Amanhã
15h - Adoração da cruz 
20h - Procissão do enterro

IGARAÇU DO TIETÊ

Hoje
19h30 -  Missa da ceia do Senhor 

Amanhã
5h -  Caminhada da fé
15h -  Celebração da paixão e morte de Jesus 
Cristo
19h30 -  Procissão do Senhor Morto em 
direção até a matriz de São Joaquim (levar 
velas)

LENÇÓIS PAULISTA 

Hoje
17h30 -  Missa de lava-pés no asilo 
20h -  Missa de lava-pés no Santuário

Amanhã
15h -  Liturgia da morte de Jesus no Santuário 
e asilo
19h -  Procissão do enterro do Senhor, saindo 
do Santuário

21h -  Início da Vigília ao lado da Mãe Piedade, 
no Santuário

Hoje
19h30 -  Missa de lava-pés na matriz 

Amanhã
16h -  Encenação da Paixão e Morte de Jesus 
Cristo, em frente à matriz

PIRATININGA

Hoje
20h -  Santa ceia na matriz de Santa Maria e 
adoração ao Santíssimo

Amanhã
9h -  Oração solene
18h -  Celebração da paixão e morte de Cristo 
19h -  Procissão da via sacra, saindo da matriz

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 06/2008 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
I SOUZA PAES ESTRUTURAS METALICAS LTDA ME I

Endereço:
Cidade:
CNPJ/CPF

Avenida Marginal, n.° 180 
Areiópolis -  SP 
04.995.958/0001-10

OBJETO: Contratação de empresa especializada no ramo de estrutura metá­
lica, afim de executar obra para fechamento lateral da quadra esportiva, com 
fornecimento de material, equipamentos e mão de obra, na EMEF Mário de 
Barros Aranha, localizada na Rua Antonio Gonçalves da Silva, neste municí­
pio, conforme Memorial Descritivo anexo.

VALOR: R$ 76.840,00 (Três mil e seiscentos reais)

PRAZO: 90 (noventa) dias diretos após a assinatura do contrato

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
íCategoria Econômical Despesa 1 Nome da Categoria Econômica 1
1 449051990100 | 482 1 CONST. REF. E  AMPL. DE EDIF. PUBLICOS |

AREIOPOLIS, 26 fevereiro de 2008

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 08/2008 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
I SEMAM TERRAPLAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA

Endereço:
Cidade:
CNPJ/CPF

Avenida Indl. Dr. José E. Ortigosa, n.° 296 
Barra Bonita -  SP 
44.745.677/0001-24

OBJETO: Contratação de empresa no ramo de pavimentação asfáltica, para 
fornecimento de 120 metros cúbicos de C.B.U.Q (Concreto Betuminoso Usi­
nado a Quente), com fornecimento de mão de obra e equipamentos, afim de 
executar obra de tapa buracos em Vias Públicas do Município de Areiópolis, 
conforme Memorial Descritivo anexo.

VALOR: R$ 60.000,00 (Sessenta mil reais)

PRAZO: 31 (trinta e um) de dezembro de 2008 (dois mil e oito)

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
íCategoria Econômica Despesa I Nome da Categoria Econômica I
I 44905199020^ I 795 | OUTRAS OBRAS E INSTALAÇÕES |

AREIOPOLIS, 26 de fevereiro de 2.008

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 09/2008 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 

CONTRATADO:
I AMPLITEC GESTÃO AMBIENTAL LTDA I

Endereço:
Cidade:
CNPJ/CPF

Rua José Pinto de Almeida, 399 
Piracicaba -  SP 
05.386.262/0001-50

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de 
coleta, transporte e destinação para tratamento de resíduos sépticos do setor de 
Saúde, conforme Anexo I, que faz parte integrante de Edital de Licitação.

VALOR: R$ 30.000,00 (trinta mil reais)

PRAZO: 31 (trinta e um) de dezembro de 2008 (dois mil e oito)

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
íCategoria Econômical Despesa 1 Nome da Categoria Econômica 1
1 339039990000 | 718 1 OUTROS SERVIÇOS TERCEIROS PESSOA JURÍDICA |

AREIOPOLIS, 01 de março de 2008

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

CONTRATADO:
I SIMONE DELBIN

Endereço:
Cidade:
CNPJ/CPF

Rua Paulo Lourenço Siqueira, 112 
Areiópolis -  SP 
09.062.336/0001-53

OBJETO: Contratação de serviços técnicos profissionais especializados de 
arquitetura para elaboração de um Programa de Revitalização do município e 
áreas verdes de Areiópolis, com planejamento global, com emissão de relató­
rio escrito e ilustrado

VALOR: R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais)

PRAZO: 15 dias após a assinatura do contrato 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
íCategoria Econômicd Despesa I Nome da Categoria Econômica I 
I 33903999000^ I 179 [ o u tro s serviços terceiros pesso a  ju rídica  |

AREIOPOLIS, 03 de março de 2.008

JOSÉ PIO DE OLIVEIRA 
Prefeito Municipal

CONTMU-SE
Consultor comercial externo para 

comercialização de produto de fácil aceitação. 
Fixo + comissões progressivas.

Interessados devem enviar currículo à 
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, 

Centro, CEP 18680-020 Lençóis Paulista.

O ECO
Um senhor jornal!

ORGANIZAÇAO SANTO ANTONIO 
DE AÇÃO SOCIAL

EDITAL PROCESSO SELETIVO
A Diretoria Executiva da Organização Santo .Antonio de Ação Social torna Público a abertura das inscri­
ções gratuitas ao Processo Seletivo para Contratação de Pessoal, por tempo indeterminado, sob o regime 
de C.L.T., para atuar no projeto “Qualidade de Vida”, regido de acordo com as Instruções Especiais que 
ficam fazendo parte integrante do Edital do Processo Seletivo N° 01/08.

FUNÇÃO VAGAS
CARGA

HORÁRIA
SALÁRIO PRÉ -  REQUISITO

Instrutor 
de Atletismo

01
24 horas 
semanais

R$ 03,82 p/h
Professor de Educação física com CREF; 

Bacharel ou Licenciatura Plena.

Instrutor de Futebol 
Masculino e Feminino

01
06 horas 
semanais

R$ 941,86 
mês

Professor de Educação física com CREF; 
Bacharel ou Licenciatura Plena.

Instrutor de Basquete e 
Natação

01
40 horas 
semanais

R$ 941/86
mês

Professor de Educação física com CREF; 
Bacharel ou Licenciatura Plena.

Os interessados poderão inscrever-se no período de 24, 25, 26, 27 e 28 de Março de 2.008, das 09h as 11h 
e das 13h as 16h, na Organização Santo Antonio de Ação Social (Creche Santo Antonio) na Rua Lucillo 
Delamura, 1-50, Jardim Capri, Macatuba -  SP.
DOCUMENTOS QUE O CANDIDATO DEVERÁ APRESENTAR NO ATO DA INSCRIÇÃO:
a) Ficha de inscrição fornecida ao candidato no posto de inscrição;
b) Cópia da Cédula de Identidade;
c) Curriculum Vitae incluindo comprovante dos cursos e das experiências citadas.
A Prova será realizada na Creche Santo .Antonio, no dia 05 de Abril de 2.008, as 09h.
O Edital Completo do Processo Seletivo n° 01/08 estará afixado no local da inscrição.

Macatuba, 17 de Março de 2.008.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Diretora Executiva da OSAAS

AGUDOS

MACATUBA



L E G I S L A T I V O

Por água abaixo
Cheia do rio Lençóis é assunto predominante na sessão da Câmara de Lençóis 
Paulista; vereadores sugerem soluções para pôr fim nas enchentes

Fernanda Benedetti

O rio Lençóis foi o assunto predominante entre os vereadores lençoenses, na segunda-feira 17

Cristiano  Guirado

O principal assunto da Câ­
mara de Vereadores de Lençóis 
Paulista na sessão da segunda- 
feira 17 não foi nenhum pro­
jeto que estava na pauta. Um 
requerimento do vereador Is­
mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, puxou o assunto 
e os parlamentares desanda­
ram a falar do rio Lençóis, que 
transbordou e invadiu casas 
no final da semana passada, 
devido ao excesso de chuva.

Na verdade os discursos 
foram provocados mais pelas 
declarações do diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos), Alexandre Moreno, 
que afirmou que nada de ime-

diato pode ser feito para resol­
ver o problema. Moreno justifi­
ca que antes de fazer qualquer 
coisa, são necessários estudos 
sobre a bacia hidrográfica para 
que não haja prejuízos para a 
natureza, procedimento que 
leva tempo e exige recursos.

Em seu requerimento, For- 
migão queria saber se existem 
estudos para fazer dragagem 
no leito do rio Lençóis. O pri­
meiro a falar sobre o assunto 
foi Ailton Tipó Laurindo (PV), 
que pediu a palavra e foi à 
tribuna para questionar o po­
sicionamento do diretor do 
SAAE. Tipó afirmou que, com 
um pouco de vontade, dá para 
evitar que aconteça a mesma 
coisa no período de chuvas no

próximo ano. Quando o rio 
transbordou, Tipó diz ter sido 
chamado por moradores da 
vila Contente, que apontaram 
um estreitamento na ponte 
que liga as vilas Éden e Re- 
pke como uma das causas da 
enchente. "A água chega em 
uma determinada velocidade 
e afunila. Quando passa para 
o outro lado da ponte, forma 
uma correnteza muito forte. 
Tem que ser feita uma obra 
que deixe a ponte mais larga", 
avalia. "Estamos coletando 
assinaturas para que o prefei­
to faça a obra. Não podemos 
ignorar a opinião dos mora­
dores que vivem perto do rio 
Lençóis", afirmou.

Quem falou na seqüência

foi o autor do requerimento, 
o vereador Formigão, que afir­
mou ter ido à vila Contente ao 
lado do presidente da Câma­
ra, Nardeli da Silva, na hora 
da cheia do rio. "É realmente 
complicada a situação do bair­
ro, que fica praticamente abai­
xo do nível do rio, e isso não é 
de hoje. Acredito que afundar o 
leito do rio e alargar a ponte aju­
daria bastante. Tem coisas que 
não dá para mudar, mas o que 
der para fazer, ajuda", afirmou. 
"Estamos entrando na época da 
seca e só vamos lembrar disso 
em novembro. A coisa tem que 
ser trabalhada durante o ano 
para que essas pessoas possam 
passar o Natal e começar o ano 
com tranqüilidade", completa.

Fernandes questiona contrato do radar
Ainda na sessão da Câma­

ra da segunda-feira 17, o ve­
reador Edson Fernandes (PT) 
comentou um requerimento 
dele pedindo informações à 
prefeitura sobre o radar. Ele 
comparou com os valores de 
contratos praticados em Bau­
ru. "Bauru fez um contrato 
com um equipamento de fis­
calização móvel, que acredito 
que seja o nosso caso. A pre­
feitura pagava R$ 12 mil por 
mês, com operação da em­
presa. Esse contrato venceu 
no meio do ano passado, e 
a prefeitura fez outro com o

mesmo equipamento, só que 
com a responsabilidade de 
operação do município. Esse 
contrato custa R$ 4,5 mil por 
mês", explica. "O contrato de 
Lençóis é de R$ 20 mil por 
mês e, além do equipamen­
to, inclui um software para a 
medição de multas, educação 
de trânsito -  sabe-se lá o que é 
isso -  um operador de radar e 
consulta e apoio à legislação", 
compara.

Edson ressalta a diferença 
de valores entre os dois con­
tratos e lembra que, na hora 
de renovar o contrato, a pre-

feitura de Bauru conseguiu um 
desconto considerável. "Mes­
mo se fossem os R$ 12 mil, 
seria um valor abaixo do que é 
praticado em Lençóis. Não sei 
se seria o caso de a prefeitura 
de Lençóis entrar em contato 
para saber informações sobre 
isso", completou.

O petista também apresen­
tou um balanço do número 
de multas e acidentes. Segun­
do ele, a prefeitura arrecada 
R$ 132 mil ao ano com mul­
tas, uma média de R$ 22 mil 
ao mês, e o total de acidentes 
(soma entre acidentes com

vítima, sem vítima e atropela­
mentos) não necessariamente 
diminuiu. "Em 2005 foram 
637 acidentes, em 2006, 477 e 
em 2007, 520", acrescenta.

O contrato da prefeitura de 
Lençóis com a empresa que 
presta os serviços de fiscali­
zação eletrônica de trânsito 
termina em julho deste ano. 
Perguntando sobre o questio­
namento de Edson sobre os 
valores do contrato, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
disse que todo o procedimen­
to de contratação foi feito atra­
vés do processo licitatório.

M A C A T U B A

PAE prom ove palestras solidárias
O PAE (Posto Sebrae de 

Atendimento ao Empreen­
dedor) de Macatuba promo­
ve um ciclo de palestras até o 
mês de novembro, voltadas a

empresários, profissionais libe­
rais, universitários e para quem 
quer montar seu próprio negó­
cio. Para participar das pales­
tras, basta doar um litro de leite

longa ou um quilo de alimento 
não-perecível. As doações serão 
revertidas para as entidades as- 
sistenciais de Macatuba.

A primeira palestra, 'Li­

dando com a inadimplência', 
foi marcada para o dia 27 de 
maio. As inscrições já come­
çaram. Informações pelo tele­
fone (14) 3298-2264.

NÃO
CONCORDO

.COM
http://www.naoconcordocom.blogspot.com/ 

POR ALCIMIR CARMO

Alguns dos candidatos da fase prática do concurso pú­
blico da prefeitura de Lençóis Paulista, na função motoris­
ta, colocam o certame sob suspeição a este colunista. De­
nunciaram série de impropriedades dos organizadores e 
avaliadores. Não foi exigida identificação (RG e CNH) dos 
candidatos, além de a ficha de avaliação ser preenchida a 
lápis. Mas a assinatura foi aposta com caneta.

★  ★ ★
Marcos Norabele, presidente da Comissão Municipal 

responsável pelo concurso e ouvido por este colunista, 
disse que verificaria essa situação. Argumenta que empresa 
especializada foi contratada para realizar o concurso e que 
não tem ingerência no resultado, mas, revelou-se surpreso 
com as denúncias, inclusive ao ser informado que algumas 
'pegadinhas' de mau gosto foram feitas aos candidatos.

★  ★ ★
Tais 'pegadinhas' interferiram no estado psicológico 

dos candidatos, alguns cometendo erros grosseiros como 
os de afogar o veículo e/ou colocá-lo sobre a guia de cal­
çadas. Norabele, que é psicólogo, disse-me desconhecer 
essas ocorrências e admitiu ser impossível estar ao mesmo 
tempo em todas as avaliações para as inúmeras funções, 
tendo em vista que essas ocorreram em locais diversos.

★  ★ ★
O vereador do PT de Barra Bonita, Matheus Stangher- 

lin, lançou sua candidatura à sucessão do prefeito Mário 
Teixeira, do PC do B (e ex-petista). O anúncio foi feito du­
rante a realização de encontro do Diretório Municipal do 
partido, realizado na semana passada e oportunidade na 
qual o parlamentar se colocou à disposição para o embate 
com Teixeira e demais candidatos ao Palacete comendador 
Hermínio de Lima.

★  ★ ★
O ex-vereador e atual diretor de meio-ambiente de 

Barra Bonita, Marcelo Cavinato, assumiu no domingo, 
em Avaré, cargo na direção executiva da macrorregião cuja 
presidência é do petista histórico, Paulo Skromov. Como 
secretário geral, Cavinato vai cuidar da comunicação e do 
'mailing list' partidários. Ele não diz, e nem confirma, mas 
membro nacional do PT o quer na sua equipe.

★  ★ ★
Também integra a macro, como membro, o presiden­

te recém reeleito no cargo do PT barra-bonitense, Jair Jo­
sé dos Santos. O objetivo da nova direção da macro é 
dinamizar o partido, até porque a região de Bauru é uma 
das que menos eleitos têm nos cargos de vereador e pre­
feito. Destaque à presença do prefeito de Botucatu por 
dois mandatos, Antonio Mário Ielo, candidato do PT a 
deputado estadual.

★  ★ ★
São fortes e fundadas as avaliações de que o ex-pre­

feito José Carlos de Mello Teixeira, o Nenê, seja hoje o 
principal nome da preferência popular para retornar ao 
cargo de prefeito. Conforme a opinião dos especialistas 
dos bastidores da política, Nenê tem dois grandes cabos 
eleitorais: o vereador do PSB, Marquinhos Gava e o atual 
prefeito Mário Teixeira. E são cabos involuntários, talvez 
até inconscientes.

★  ★ ★
Ocorre as ações desses dois chefes de poderes têm desa­

gradado aos eleitores os quais, cada vez menos, têm boas 
referências tanto no Executivo, quanto no Legislativo. Fi­
cam com as anteriores, que são ruins, mas, ao que parece, 
melhores do que as atuais. Pode até ser que haja correção 
de rumo em ambos os poderes, mas, isso tem ser logo 
ou a 'mudança' se dará nas urnas. A Barra pode ficar, de 
novo, pesada!

★  ★ ★
O empresário Edson Torres, ex-presidente e ex-mem­

bro do PSDB, não desiste de encontrar um nome que 
possa representar o pensamento político de parcela sig­
nificativa da sociedade barra-bonitense, em especial a 
formadora de opinião. E como José Arlindo Reginato 
Dias, o Bug, não é mesmo candidato, Torres sonda Munir 
Arradi Jr., que é ótima pessoa, mas, não se sabe se bom 
político e bom de voto.

★  ★ ★
E Zezinho Biliazzi está disposto a não facilitar a vida 

do ex-prefeito Bug, atual superintendente da FunBBE e 
que acumula o cargo de presidente da entidade. O verea­
dor condenado por estelionato, conseguiu habeas corpus 
e se mantém no cargo, e agora centra fogo com toda a 
sua idoneidade ao questionar o recebimento de salários 
de seu desafeto e de outro ocupante de cargo, mesmo que 
autorizados pelo Conselho da entidade.
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JA PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO? ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO SE VOCE COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO

TEMOS AS MELHORES TAXAS! ANTES DE FECHAR QUALQUER NE60CI0.

Fones: 3264-3968 e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA DE LENÇÓIS PAULISTA

ATENÇÃO ESTUDANTES QUE SOLICITARAM 
AUXÍLIO TRANSPORTE 2008

RESULTADO DA ETAPA -  de 24 a 28/03/2008

A Diretoria de Assistência e Promoção Social e a Comissão do Auxílio 
Transporte, comunicam aos estudantes que entraram com o pedido do 
Auxílio Transporte para estudantes carentes para o ano de 2008, que 
estará afixado na Diretoria de Assistência e Promoção Social -  rua Ig- 
nácio Anselmo, 329 -  centro, a listagem com o resultado da análise 
dos processos.
Os estudantes ou responsáveis (pai, mãe, esposa(o) deverão compare­
cer à Diretoria de Assistência e Promoção Social no endereço acima 
citado para tomar ciência ASSINANDO O RESULTADO.

2" ETAPA -  ATENÇÃO ESTUDANTES COM 
O PROCESSO INDEFERIDO

O estudante que teve o processo indeferido, terá como recorrer, entran­
do com requerimento próprio do Auxílio Transporte no prazo de 24 a 
28 de março de 2008, no horário das 8h30 às 16h30.

ATENÇÃO ESTUDANTES COM O PROCESSO DEFERIDO

Os estudantes que tiveram seu processo deferido, poderão trazer seus 
recibos dos meses de fevereiro e março até o dia 15/04, das 8h às 17h, 
e entregar na recepção da Diretoria de Assistência.
Os recibos referentes as despesas com o transporte deverão ser entre­
gues todos os meses entre os dias 1 e 15 de cada mês. Nos casos de 
feriados, o recibo deve ser entregue no dia seguinte.

Caso o estudante pare de viajar, comunicar imediatamente a Diretoria 
de Assistência, conforme preconiza a Lei 2950, artigo 14.

EDITAL PARA CONTRATAÇAO TEMPORÁRIA 002/2008 
FUNÇÃO: COORDENADOR DE EVENTOS COMEMORATIVOS 

CLASSIFICAÇÃO

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL, Informa a classi­
ficação final do processo seletivo simplificado Edital 002/2008 confor­
me Decreto Executivo 060 de 05 de março de 2008:

1° -  Odair Placca -  36 pontos

As demais inscrições foram indeferidas:
Protocolo 3565/08 -  o candidato não cumpriu o requisito exigido no 
ítem II “b” do edital;
Protocolo 3642/08 -  o candidato não cumpriu o requisito exigido no 
ítem II “a” e “b” do edital.
Lençóis Paulista, 17 de março de 2.008.-

MARCOS NORABELE
PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de M arço de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 227,36.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, o(s) 
interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público abaixo 
identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no dia, horário e local 
estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital:03/2006 
Cargo: Agente Escolar
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis Pau­
lista.
Data : 24 de março de 2008

Horário: 11: 00 horas

01 -  Vinicius José Romani

Lençóis Paulista, 18 de março de 2.008.-
Marcos Norabele

Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 20 de M arço de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 98,55.

EDITAL, com prazo de vinte (20) dias para CITAÇÃO da requerida DEL­
TA COMERCIO E EXPORTAÇÃO LTDA, empresa inscrita no CNPJ sob n° 
00.867.891/0001-88, nos autos da AÇÃO de FALÊNCIA , PROCESSO N° 
1067/2003(numero de ordem), que lhes move DURATEX S/A.

O Doutor Adilson Aparecido Rodrigues Cruz, MM. Juiz de Direito desta Cida­
de e Comarca de Agudos, Estado de São Paulo, na forma de lei etc...

FAZ SABER, a requerida supra mencionada, atualmente em lugar incerto e 
não sabido, que é expedido o presente edital com a finalidade de CITA-LA 
para os termos e atos da presente ação de falência proposta por DURATEX 
S/A, em razão da falta de pagamento de diversas triplicatas mercantis, devi­
damente protestada, cujo valor atualizado até o dia 11/07/2003, data da distri­
buição de ação, montava a importância de R$128.557,16 (cento e vinte e oito 
mil,quinhentos e cinqüenta e sete reais e dezesseis centavos). Fica citada ainda 
a requerida, caso queira elidir a falência pelo depósito do valor reclamado, co­
mo lhe faculta o artigo 11, § 2° do Diploma falimentar, deverá fazê-lo devida­
mente corrigido, acrescido de juros de mora até a data do efetivo pagamento, 
bem como pagas as custas judiciais e extrajudicionais, despesas de protesto e 
honorários advocatícios na base de 20% (vinte por cento) sobre o valor total 
do débito, tudo corrigido na forma da Lei 6.899/81 e a Súmula n. 29 do Supe­
rior Tribunal de Justiça. Querendo a requerida, poderá no prazo legal contestar 
a ação. E, para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém no futu­
ro possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será publicado e 
afixado na forma de lei. Agudos, NADA MAIS. Agudos, 28 de fevereiro de
2.008. E u______Pedro A. Vicentin, Oficial Maior, Matr. 309.475-7, digitei.
E u __________Antônio Sérgio Alves, Diretor de Serviço, Matr. 306.871-0,
conferi e subscrevo.

ADILSON APARECIDO RODRIGEUS CRUZ 
Juiz de direito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR LICITAÇÕES-EXTRATO TERMO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 101-2007 CONTRATAN­
TE: Município de Macatuba CONTRATADA: CONSTRUTORA ITAPAGÉ LTDA FINALIDADE: 
prorrogar o prazo de execução e de vigência do contrato por mais 60 dias FUNDAMENTO LEGAL: art 
57, § 1°, V da Lei 8.666/93 DATA DA ASSINATURA: 19/03/08.
Macatuba, 19 de março de 2008.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

EDITAL DE INSCRIÇÃO
O Preve Lençoense de Ensino e Educação ltda estando com falta de professor 
de Matemática para o Ensino Médio, vem através deste edital, solicitar inscri­
ção dos interessados: “CURSOS PREVE” - Rua: Dr. Antonio Tedesco 255- 2° 
andar - fone: 3264-6482.

COMUNICADO
“FRIGOL COMERCIAL LTDA., torna público que requereu perante a CETESB 
a Licença Prévia para a Reforma e Adequação de sua Estação de Tratamento de 
Efluentes, sito à rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, 704 Lençóis Paulista/SP.”

DESTILARIA SANTA MARIA S/A
COMPANHIA FECHADA - CNPJ N° 51.423.085/0001-54 

______________ RELATÓRIO DA DIRETORIA_______________
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., o BALANÇO PATRIMONIAL, e demais DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS, referente ao exercicio encerrado em 
31 de Dezembro de 2007. Colocamo-nos à inteira disposicão de V.Sas., para os esclarecimentos que fizerem necessários. Lençóis Paulista, 31 de Dezembro de 2007. A DIRETORIA

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro (Em reais)
ATIVO 2007 2006 PASSIVO 2007 2006
Circulante ................................................... .. 20.719.322,16 13.483.675,10 Circulante ......................................... ...........  12.696.745,74 11.095.010,70

Caixa ......................................................... . 494,12 92,77 Fornecedores................................. ...........  2.372.438,02 3.122.306,60
Bancos ...................................................... .. 1.482.413,26 548.676,98 Clientes Conta Adiantamento..... ........... 767.117,80 409.562,53
Duplicatas a Receber ............................ .. 1.401.514,43 1.285.968,37 Salários e Encargos Sociais....... ........... 233.631,95 171.532,03
Adiantamentos a Fornecedores ........... .. 16.017.611,41 10.336.446,96 Impostos e Contribuições ............ ........... 896.850,10 680.234,90
Impostos a Recuperar ........................... .. 292.402,15 772.124,73 Financiamentos e Empréstimos .. ........... 7.459.056,72 6.495.163,11
Despesas a Apropriar............................ .. 252.877,54 8.115,68 Contas à Pagar ............................. ........... 196.908,15 216.211,53
Estoques .................................................. .. 1.234.602,90 506.076,87 Dividendos a Pagar....................... ........... 770.743,00
Valores Diversos a Realizar...................

Realizável a Longo Prazo ......................
Valores Diversos a Realizar...................

.. 37.406,35

.. 226.427,79

.. 34.541,39

26.172,74
17.169.30
17.169.30

Exigível a Longo Prazo...............
Financiamentos e Empréstimos ..

...........  5.734.093,39

........... 5.734.093,39
1.495.165.05
1.495.165.05

Impostos a Recuperar ........................... .. 191.886,40 Patrimônio Líquido........................ ...........  14.390.862,99 13.381.323,70
Permanente ............................................... .. 11.875.952,17 12.470.655,05 Capital Social ................................. ........... 1.000.000,00 1.000.000,00

Imobilizações Financeiras ..................... .. 166.847,01 166.847,01 Reserva Legal ................................ ........... 281.739,74 281.739,74
Imobilizações Técnicas.......................... .. 15.312.064,88 14.938.536,96 Outras Reservas ........................... ........... 956.527,11 956.527,11
Imobilizações e Andamento ................. .. 718.079,85 360.591,46 Lucros Acumulados ...................... 12.152.596,14 11.143.056,85
Depreciação Acumulada........................ . (4.321.039,57) (2.995.320,38)

Total do Ativo ............................................ .. 32.821.702,12 25.971.499,45 Total do Passivo ............................ ...........  32.821.702,12 25.971.499,45

Demonstração das Mutações do Patrimonio Líquido (Em reais)
Capital Reserva Legal Reserva de Capital Lucros Acumul. Totais

Patrimonio Líquido Em 31/12/2005 .... ....  1.000.000,00 231.705,88 956.527,11 10.192.413,53 12.380.646,52
Reserva Legal ........................................... 50.033,86 - (50.033,86)
Resultado do Exercicio ........................... 1.000.677,18 1.000.677,18
Patrimonio Líquido em 31/12/2006.... ....  1.000.000,00 281.739,74 956.527,11 11.143.056,85 13.381.323,70
Reserva Legal ........................................... (376.500,00) (376.500,00)
Resultado do Exercicio ........................... 1.848.052,29 1.848.052,29
Dividendos Propostos .............................. (462.013,00) (462.013,00)
Patrimonio Líquido Em 31/12/2007 ... ....  1.000.000,00 281.739,74 956.527,11 12.152.596,14 14.390.862,99

Notas Explicativas até 1995; as depreciações são calculadas pelo método linear, com base
1) Principais Práticas Contábeis: As Demonstrações Contábeis foram em taxas que levam em consideração a vida útil-econmica dos bens e
elaboradas com observância da Lei das Sociedades por Ações e da da absorvida ao custo de operação e diretamente no resultado. 2) Capital
Legislação fiscal e vigor. a) Resultado: Apurado pelo regime de compe- Social: O Capital Social de R$ 1.000.000,00, totalmente subscrito e
tência de exercicios; b) Estoque: São avaliados ao custo médio de aqui- integralizado, sendo representado por 1.000.000 (hum milhão) de ações
sição e/ou produção; c) Imobilizado: É demonstrado ao custo corrigido ordinárias nominativas de valor nominal de R$ 1,00 (hum real) cada uma.

ANTONIO DURVAL BOSO EDUARDO BOSO JOÃO GUIRADO NETO
Diretor Presidente Diretor Administrativo TC-CRC-1SP088769/O-1

Demonstração do Resultado do Exercício (Em reais) 
________ 2007 ______

Receita B ruta ..............................................  38.544.517,23 35.276.5
Impostos S/ Vendas.................................. (7.778.084,68) (6.767.-

2006
.979,37
108,49)

Receita Operacional Líquida .................  30.766.432,55 28.509.870,88
.677,25) 
193,63

(23.822.608,36) (23.627.6 
6.943.824,19 4.882.1

Custos Dos Produtos Vendidos 
Lucro Operacional Bruto

Despesas Operacionais
Despesas de Comercialização...............  (1.002.582,68) (743.005,96)
Despesas Administrativas .......................  (915.575,10) (632.770,62)
Resultados Financeiros Líquidos...........  (1.871.118,29) (1.361.890,50)

Outras Rec./Desp. Operac........................ 80.325,18 (18.842,84)
Lucro Operacional.....................................  3.234.873,30 2.125.683,71
Resultados Não Operacionais...............  (174.220,78) (42.811,00)
Resultado Antes Da Cssl ........................  3.060.652,52 2.082.872,71

Contribuição Social S/ Lucro ................... (429.364,97) (386.196,70)
Resultado Antes do IRPJ ........................  2.631.287,55 1.696.676,01

Imposto De Renda Pessoa Juridica ......  (783.235,26) (695.998,83)
Lucro Líquido do Exercicio..................... 1.848.052,29 1.000.677,18
Lucro por Ação........................................... 1,85 1,00

Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos (Em 
Origens ............................................................  7.589.692,30 2.235.

Lucro L íqu ido ................................................ 1.848.052,29 1.000.
Baixa do Ativo Permanente........................ 176.992,48 51.
Baixa Realizável a Longo Prazo................  -
Aumento Exigivel a Longo Prazo............... 4.
Depreciações ................................................  1.

Aplicações....................................................... 1.
Ativo Imobilizado ...........................................
Distribuição de Lucros .................................
Aumento Realizável a Longo Prazo ..........

Variação do Capital Circulante ................  5.
Ativo Circulante .............................................  7.

No fim do exercicio.......................................  20.ercicio....
No inicio do exercicio .

Passivo Circulante .....
No fim do exercicio....
No inicio do exercicio .

.................... 13.

.................... 1.

...................  12.

...................  11.
Capital Circulante Líquido .........................  5.

238.928,34
325.719,19
955.780,28
908.008,79
838.513,00
209.258,49
633.912.02 
235.647,06
719.322,16
483.675,10
601.735,04
696.745,74
095.010,70
633.912.02

396.
785.

3.858.
3.858.

reais)
.135,02
677,18
920,43
745,51
441,49
350,41

.177,65
177,65

(1.623.
3.434.

13.483.
10.049.
5.057.

11.095.
6.037.

(1.623.

042,63)
.316,68
675,10
358,42
359,31
010,70
651,39

.042,63)

ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL - OCAS
Organização Cristã de Ação Social

Notas explicativas às demonstrações financeiras 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 

(Em reais)

1 - Contexto operacional
A Organização Cristã de Ação Social, é uma Entidade civil, sem fins lucrativos, de caráter educacio­
nal e de assistência social, que tem por finalidade prestar auxílio à população carente, de acordo com 
os ensinos e princípios cristãos, sem discriminação de raça, cor, nacionalidade, credo ou religião, 
através de diversas áreas.

2 - Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis emanadas da Lei 
n. 6.404/76 e demais disposições complementares. Estão sendo divulgadas de forma comparativa 
às do exercício anterior.
Descrições das principais práticas contábeis
a. Disponibilidades
Compreendem os numerários depositados em conta corrente junto a Instituições Financeiras, sendo 
que as aplicações financeiras estão demonstradas pelo valor original de sua aplicação, acrescidas 
dos seus respectivos rendimentos.
b. Imobilizado
Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente pelo custo de aquisição, dedu­
zida os respectivos encargos de depreciação.
c. Contribuição ao INSS e Impostos
Conforme legislação vigente, a ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL é uma entidade 
filantrópica e está isenta do pagamento da contribuição ao INSS relativo a cota patronal sobre o 
salário pago aos seus funcionários.

3 - Imobilizado

C o n t a
V r

O r i g i n a l

D r e p r .

A c u m u l a d a

S a l d o  l i q u i d o  

3 1 / 1 2 / 2 0 0 7

Móveis Utensílios e Instalações - Creche 9.067 (1.352) 7.715
Veículos - Creche 500 (500)
Moveis e Utensilios 21.648 (5.203) 16.446
Máquinas e Equipamentos 10.327 (6.999) 3.328
Computadores e Periféricos 18.032 (6.757) 11.275
Instrumentos e Aparelhos Odontológicos 2.100 2.100
Benfeitoria em Imovel de Terceiro 3.267 (48) 3.219
T o t a l  d o  P e r m a n e n t e 6 4 . 9 4 2 ( 2 0 . 8 5 8 ) 4 4 . 0 8 4

4 - Passivo Circulante
São registrados por valores históricos contraídos, vencíveis a curto prazo e atualizados monetaria- 
mente quando esta exigência for pertinente.
5 - Patrimônio Líquido
É representado em val ores que compreendem o Patrimônio Social inicial, acrescido de superávits e 
diminuído dos déficits ocorridos, sendo que o resultado do exercício será incorporado ao patrimônio 
social quando da aprovação das contas em assembléia.

6 - Subvenções e Doações
As subvenções e as doações, destinadas para o custeio das atividades operacionais da entidade 
foram contabilizadas em conta de receitas.

Órgãos 2007 2006
Estadual - -
Municipal 108.000
Federal 26.296 9.293
Sub-Total ' 26.296 ' 117.293
Doações e Campanhas
Donativos 38.745 30.180
Campanhas 2.752 4.109
Outras Receitas 289 6.626
Sub-Total 41.786 40.915

TO^TAL GERAL 6S .0S2 1 5 8 .2 0 8

7 - Receitas
As receitas são provenientes de convênios firmados com a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
visando o atendimento social aos munícipes e estão apuradas pelo regime de competência, tendo 
como comprovantes avisos bancários e outros.

8 - Despesas
As despesas foram apuradas através de notas fiscais e recibos em conformidade com as exigências 
legais-fiscais.

9 - ESTIMATIVA DAS ISENÇÕES SOCIAIS UFUFRUÍDAS EM 2006 E 2007 CASO A OR­
GANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL NÃO FOSSE ISENTA:
Em atendimento ao parágrafo único, artigo 4., do Decreto n° 2.536 de 06-04-98, são demonstrados 
a seguir, os valores relativos as isenções previdenciárias e fiscais, como se devido fosse, gozadas 
durante o exercício.

I s e n ç õ e s 2 0 0 7 2 0 0 6

I N S S  -  C o t a  p a t r o n a l 9 4 9 . 3 7 5 7 3 1 . 2 2 6

C o f i n s 1 4 6 . 5 9 3 1 0 7 . 7 7 0

C P M F  ( A p r o x i m a d a m e n t e ) 1 7 . 7 2 9 1 4 . 5 4 6

T o ta l d a s  I s e n ç õ e s ' 1 .1 1 3 .6 9 7 ' 8 5 3 .5 4 2

Lençóis Paulista, 31 de dezembro de 2007

Luiz Eduardo Conti
Presidente
CPE: 063.379.828-1

Edvaldo Bento Maconi 
Contador

CRC 1SP156.249/O-4

Edivaldo Antônio Pavanato 
1 ° Tesoureiro 

CPF.: 273.021.138-15

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Ao Presidente da
ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL
Lençóis Paulista (SP)
1. Examinamos o Balanço Patrimonial da ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL, le­
vantado em 31 dezembro de 2.007, e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do 
patrimônio liquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes ao período findo naquela 
data, elaboradas sob a responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de ex­
pressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 
compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume 
de transações e o sistema contábil e de controles internos da Entidade; b) a constatação, com base 
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgadas; c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas 
pela Administração da Entidade, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis mencionadas no parágrafo 1 representam adequa­
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da ORGANIZAÇÃO 
CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL, em 31 de dezembro de 2.007, e o resultado de suas operações, as 
origens e aplicações dos recursos e as mutações de seu patrimônio líquido referentes ao exercício 
findo naquela data, de acordo com as praticas contábeis adotadas no Brasil.

Lençóis Paulista (SP), 12 de março de 2.008 
AZEVEDO AUDITORIA E ASSESSORIA CONTÁBIL LTDA 

CRC.: 2SP17174/O-6

ELIZEU DE AZEVEDO 
Contador CRC1SP76962/0-9

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os m em bros do Conselho Fiscal da OCAS -  ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE 
AÇÃO SOCIAL, entidade civil com sede nesta cidade e comarca, na Av. Oríge- 
nes Lessa n°189 -  Núcleo H abitacional João Zillo, inscrita no CNPJ sob o número 
50.848.316/0001-06, nomeados na Assem bléia G eral realizada em12 de fevereiro de 
2007, tendo examinado as contas, os livros de escrituração, bem como os documentos 
contábeis da mesm a entidade, vem  por unanim idade aprovar “in totum ”, o balanço 
do exercício do ano 2007, encerrado em 31/12/2007, subscrito pelos Srs. Luiz Edu­
ardo Conti presidente do Conselho de A dministração, Edivaldo Antonio Pavanato, 
Tesoureiro e Edvaldo Bento M aconi -  Contador.- Conselho Fiscal: Antonio Rolim 
RG . 5.474.337; Luiz Carlos Coneglian- RG -4.451.153 e Leandro Capaoni Andretto 
RG -  15.509.313 Lençóis Paulista, 17 de março de 2008

ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL
DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(valores expressos em reais)

2007 2006
ORIGENS DOS RECURSOS 

Nas (Das) operações
Superávit /Déficit do Exercício 220.933 (44.507)
Ajuste de exercícios anteriores 1.205
Diminuição do Realizável a Longo Prazo 376
Depreciações do Exercício 6.537 3.369

Total das Origens 227.847 (39.933)

APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Nas (Das) operações

Aumento do Ativo Permanente 25.312 18.021
Aumento do Realizável a Longo Prazo 376

Total das Aplicações 25.312 18.397

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 202.536 (58.330)

Demonstração da variação do capital circulante 
Ativo Circulante

no fim do exercício 851.512 457.722
no inicío do exercício 457.722 315.297
Variação 393.790 142.425

Passivo Circulante
no fim do exercício 729.655 538.401
no inicío do exercício 538.401 337.647
Variação 191.254 200.754

Aumento/ Redução do capital circulante líquido 202.536 (58.330)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

O R G A N IZ A Ç Ã O  C R IS T Ã  D E  A Ç Ã O  S O C IA L

B A L A N Ç O  P A T R IM O N IA L  E M  31  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 0 7  E  2 0 0 6

(v a lo re s  e x p r e sso s  em  r ea is )

A T IV O 2 0 0 7 2 0 0 6 P A S S IV O 2 0 0 7 2 0 0 6

R $ R $ R $ R $

C I R C U L A N T E 8 5 1 .5 1 2 4 5 7 .7 2 2 C I R C U L A N T E 7 2 9 .6 5 5 5 38 .401

D is p o n ív e l 5 2 4 .4 5 1 3 9 7 .0 0 3 F o r n e c e d o r e s 7 9 .4 5 6 3 9 .3 7 9

A d ia n ta m e n to s 3 6 .7 2 3 3 1 .2 4 8 O b r i g a ç õ e s  T r a b a lh i s t a s 2 2 3 .3 1 2 1 5 1 .5 4 4

O u t r o s  V a l o r e s  a  R e c e b e r 2 9 0 .1 7 1 8 .7 8 0 O b r i g a ç õ e s  T r ib u t á r i a s 4 0 .4 0 0 2 0 .9 3 7

I m p o s to s  a  R e c u p e r a r 1 6 8 O u t r a s  C o n t a s  a  P a g a r 1 0 5 .4 6 0 1 0 7 .3 4 1

E s to q u e s 0 2 0 .6 9 0 P r o v i s õ e s  d e  F é r i a s  e  E n c a r g o s 2 3 5 .8 4 4 1 9 1 .6 9 2

C h e q u e s  a  c o m p e n s a r 2 9 .5 8 4 1 1 .9 1 0

R E A L I Z Á V E L  A  L O N G O  P R A Z O 0 3 7 6 P r o v i s ã o  p a r a  C o n t in g ê n c i a s 1 5 .6 0 0 1 5 .6 0 0

D e p ó s i t o  J u d ic i a l  - A lu g u e l 3 7 6

P E R M A N E N T E 44 .0 8 4 2 5 .3 0 9 P A T R I M Ô N I O  L Í Q U I D O 165.941 (5 4 .993 )

I m o b i l i z a ç õ e s  T é c n ic a s 6 4 .9 4 2 3 9 .6 3 0 P a t r im ô n i o  S o c i a l ( 5 4 .9 9 2 ) ( 1 1 .6 9 3 )

( - )  D e p r e c i a ç õ e s  A c u m u la d a s ( 2 0 .8 5 8 ) ( 1 4 .3 2 1 ) S u p e r á v i t  / D é f i c i t  d o  E x e r c í c io 2 2 0 .9 3 3 ( 4 4 .5 0 7 )

A ju s t e  d e  E x e r c í c i o s  A n te r io r e s 1 .2 0 7

C O M P E N S A Ç Ã O 9 4 9 .3 7 5 7 3 1 .2 2 6 C O M P E N S A Ç Ã O 9 4 9 .3 7 5 7 3 1 .2 2 6

I s e n ç ã o  C o n t r i b .S o c i a i s 9 4 9 .3 7 5 7 3 1 .2 2 6 I s e n ç ã o  C o n t r i b .S o c i a i s 9 4 9 .3 7 5 7 3 1 .2 2 6

T O T A L 1.844 .971 1 .2 1 4 .6 3 4 T O T A L 1.844 .971 1 .2 14 .634

A s  n o t a s  e x p l i c a t i v a s  s ã o  p a r t e  i n t e g r a n t e  d a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s

ORGANIZAÇÃO CRISTÃ DE AÇÃO SOCIAL
DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO PARA OS

EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006
(Valores em reais)

Superávit/
Patrimônio Déficit doSocial Exercício

Total do 
Patrimônio

Social

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 10.700 6.799 17.499

Superávit do Exercício de 2004 incorporado ao Patrimônio Social 6.799 (6.799) _
Déficit do exercício corrente de 2005 (29.192) (29.192)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 17.499 (29.192) (11.693)

Superávit do Exercício de 2005 incorporado ao Patrimônio Social (29.192) 29.192 _
Ajuste de Exercícios Anteriores 1.207 1.207
Déficit do exercício corrente de 2006 (44.507) (44.507)

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 (10.485) (44.507) (54.992)

Superávit do Exercício de 2006 incorporado ao Patrimônio Social 
Ajuste de Exercícios Anteriores

(44.507) 44.507 -

Superávit do exercício corrente de 2007 220.933 220.933

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 (54.992) 220.933 165.941

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

O R G A N I Z A Ç Ã O  C R I S T Ã  D E  A Ç Ã O  S O C IA L
D E M O N S T R A Ç Ã O  D O  R E S U L T A D O  P A R A  O S  E X E R C Í C I O S

F I N D O S  E M  3 1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 0 7  E  2 0 0 6
(v a lo r e s  e x p r e s s o s  e m  r e a is )

2 0 0 7 2 0 0 6
R $ R $

R E C E I T A  O P E R A C I O N A L  B R U T A 4 .7 9 1 .8 6 4 3 .5 9 2 .3 3 5
C o n v ê n io  P re f . M u n ic ip a l  L e n ç ó is  P a u lis ta 4 .7 9 1 .8 6 4 3 .5 9 2 .3 3 5

R E C E I T A  L Í Q U I D A 4 .7 9 1 .8 6 4 3 .5 9 2 .3 3 5

(- )  D E S P E S A S  O P E R A C I O N A I S (4 .6 3 9 .0 1 3 ) (3 .7 9 5 .0 4 9 )
D e s p e s a s  c o m  P e s so a l (4 .2 6 7 .4 6 6 ) (3 .5 9 0 .4 9 9 )
D e s p e s a s  A d m in is t r a t iv a s (3 9 2 .8 9 7 ) (2 2 8 .6 4 1 )
R e c e i ta s  F in a n c e ir a s  L íq u id a s 2 1 .3 5 0 2 4 .0 9 1

R E S U L T A D O  O P E R A C I O N A L 1 5 2 .8 5 0 (2 0 2 .7 1 5 )

R E C E I T A S (D E S P E S A S )  N Ã O  O P E R A C I O N A I S 6 8 .0 8 2 1 5 8 .2 0 8
S u b v e n ç õ e s

E s ta d u a l 0 -
M u n ic ip a l 1 0 8 .0 0 0
F e d e ra l 2 6 .2 9 6 9 .2 9 3

O u tr a s  R e c e i ta s
D o n a tiv o s 3 8 .7 4 5 3 0 .1 8 0
C a m p a n h a s 2 .7 5 2 4 .1 0 9
O u tr a s  R e c e i ta s 2 8 9 6 .6 2 6

S u p e r á v i t  /  D éf^ c i^  d o  ^ ^ e r c í c i o 2 2 0 .9 3 3 (4 4 .5 0 7 )
A s n o ta s  e x p l ic a t iv a s  sã o  p a r te  in te g ra n te  d a s  d e m o n s tra ç õ e s  f in a n c e ira s



M E L H O R ES  2 0 0 7

Santo administrador
À frente da paróquia Cristo Ressuscitado, padre Silvano recebe o troféu Solidariedade no prêmio Melhores 2007

Fotos: Fernanda Benedetti

Cristiano  Guirado

Quem pensa que a vida de 
padre é fácil, se engana. Além de 
ser responsável por aproxima­
damente 16 mil fiéis, residen­
tes em sete bairros às margens 
do rio da Prata, entre a Cecap 
e o Jardim do Caju, ele admi­
nistra obras da paróquia Cristo 
Ressuscitado -  que comanda 
desde 2002 -  e ainda consegue 
ser um dos destaques do círcu­
lo religioso local, pela energia 
que dispensa em seus proje­
tos. Trata-se do padre Silvano 
Palmeira, 40 anos, pároco da 
igreja Cristo Ressuscitado e que 
recebe o troféu Solidariedade 
no prêmio Melhores 2007, do 
Jornal O ECO que será entre­
gue no dia 12 de abril no Clube 
Marimbondo."Vejo esse prêmio

com muita alegria e agradeço a 
indicação. Nem sei se sou me­
recedor", diz. "Mas é sinal que 
somos queridos na sociedade e 
é reconhecido o desempenho 
do nosso trabalho junto à co­
munidade. Fico contente com 
esse carinho", destaca.

Toda festa de São Cristó­
vão, padre Silvano passa cerca 
de três horas no sol e aben­
çoa mais de mil veículos. Ele 
também é conhecido em Len­
çóis por celebrar as missas de 
Cura e Libertação e em louvor 
a Santa Filomena, duas novi­
dades no ambiente católico 
local. "Teve um tempo que ela 
foi cassada pela igreja e tirada 
dos altares. Mas eu conversei 
com o bispo e como é uma 
devoção popular, ele deixou 
eu fazer a missa", explica. Por sua atuação na comunidade, padre Silvano leva troféu

Dudu é o Esportista do Ano
Na categoria Esportista do 

Ano, quem leva o troféu Me­
lhores 2007 é o técnico de bas­
quete das categorias de base da 
diretoria de Esportes, Leonardo 
Henrique de Oliveira, o Dudu. 
Aos 33 anos -  25 deles dedica­
dos ao basquete -, ele divide 
com João Paulo Paschoarelli 
a missão de garimpar talen­
tos lençoenses no esporte que, 
no final dos anos 80, projetou 
Lençóis Paulista para o cenário 
esportivo nacional. Para Dudu, 
2007 foi um ano de trabalho 
bem sucedido. Cinco dos garo­
tos treinados por ele foram con-

tratados por grandes equipes.
O mais velho deles é Robi- 

nho, 20 anos, que começou nas 
escolhinhas de base do Toni- 
quinho, no núcleo Luiz Zillo, e 
hoje está no XV de Piracicaba. 
Isac, 18 anos, foi revelado nas 
quadras da Cecap e hoje está no 
Limeira. Radamés, 16 anos, foi 
garimpado nas escolas e trazi­
do para treinar no ginásio An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão. Nesse ano foi levado para 
o Pinheiros, em São Paulo, um 
dos maiores centros esportivos 
do país. E também da Cecap, 
mais jovens, Dodô e Café, de 15

anos, foram destaque na final 
do Campeonato Interligas na 
categoria mirim no ano passa­
do e também foram para Limei­
ra. "Eles começaram comigo na 
Cecap e já treinavam há quatro 
anos. O Café foi cestinha no 
quadrangular final e acabou 
aparecendo convite de equipes 
de fora", explica o treinador.

Dudu se anima com o resul­
tado. Para ele, revelar jogadores 
é normal, mas nunca tantos de 
uma vez. "Nossa estrutura é boa, 
mas é pequena ainda. Trabalha­
mos só com garotos da casa e 
vamos continuar trabalhando

Ao mesmo tempo, padre 
Silvano administra a constru­
ção de três capelas: a de Santo 
Expedito, no Jardim Príncipe, a 
de Santa Terezinha, no Jardim 
Monte Azul e a de Santa Ana e 
São Joaquim, no Jardim Santa­
na. "A de Santo Expedito vamos 
inaugurar no dia 19 de abril. Já 
está praticamente pronta. As ou­
tras duas estão avançadas, mas 
estamos construindo devagar. 
Dependemos de doações e de 
recursos dos fiéis", explica. Fora 
isso, ele prepara a reforma de 
uma quarta capela, a de Nossa 
Senhora do Rosário, no Jardim 
do Caju, que já está pequena 
para tanta atividade. Padre Sil- 
vano também toca a construção 
de um salão catequético em sua 
paróquia, na Cecap. "Estamos 
construindo. Embaixo vamos fa-

zer um salão de festas com uma 
cozinha industrial. Em cima um 
auditório e salas para catequeses 
e reuniões", continua.

Quando não está envolvido 
com seus projetos, padre Silva- 
no aproveita para ir à casa dos 
fiéis que solicitam sua presença. 
Se tem alguma festa na sua pa­
róquia, é presença obrigatória 
em cima do palco. "Não tenho 
muito o dom de cantar, canto 
sempre a mesma música, mas 
gosto de estar com o povo. É 
uma forma de cativar. As pesso­
as gostam, aplaudem, e o bispo 
não fala nada", brinca padre Sil­
vano. "Os mais tradicionalistas 
ficam assustados. Acham que o 
padre tem que rezar a missa e ir 
para a casa. Eu acho que ele tem 
que estar no meio do povo, na 
alegria e na tristeza", avalia.

forte para continuar revelando 
jogador", afirmou. Segundo ele, 
atualmente cerca de 250 meni­
nos freqüentam as escolhinhas 
de basquete da diretoria. "É um 
número bom para uma cidade 
do tamanho de Lençóis. Em 
proporção temos mais pratican­
tes que Bauru", continua.

Ele considera o troféu Me­
lhores do Ano como um bom 
incentivo. "Não esperava, não 
tinha nem idéia de que poderia 
ganhar. Fiquei contente e fiquei 
assustado", diz. "É um incentivo 
para reconhecer o trabalho que 
está sendo realizado", finaliza. O técnico Dudu ajuda a descobrir talentos no basquete local

Sorteios 
AO VIVO

pela rádio HOT 107 
à s H h d a  manhã

o ECO
Um senhor jornal

M ELHO RES
2007

O evento
mais esperado do ano !

Jornal O Eco * www.Jornaloeco.com.br * Fone: (14) 32693311
Rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro • Lençóis Paulista • CEP 18680-020

http://www.Jornaloeco.com.br
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GAS. COM UM R $  2 , 4 3 *

Á LC O O L R $  1 , 1 9 »

DIESEL R $  1 , 8 4 »
1 PO STO: 1 4 . 3 2 6 4 -9 6 6 5 1

Av. Pref. Jácomo N. Paccola, 589 
Pq. Rondon - F.: 3263-5373 

Lençóis Paulista
!^?;í!I3263-0337

A D S  D D M I N G D S  M Ú S I C A  A D  V I V D  
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A  - S P

l i f ü I M  Ü P fÇ iif i
AUTOS E SOFÁS E^G ER A L
reforma de 
bancos 
automotivos, 
personalize 
interior do 
seu carro!

a partir de 
R$ 350,°° ou 
3x R$ 120,°° 

na reforma ganhe 
um belo brinde.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
AV. 9 DE JULHO, 890 - F.: 3264-4363 - CENTRO - LENÇÓIS PTA.

Rodízio todas as quintas

DISK PIZZA

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES ■ PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 722-LENÇÓIS PAULISTA

ELEtro venT
Comércio de Ventiladores de Teto, 

Parede, Oscilante e Materiais Elétricos

Instalação 
Elétrica Residência, 

Comércio e Teiefonia
Avenida Rui Barbosa, 626-B -Tel.: 14, 3261-2338 

Cel.: 9101-7185-Agudos-SP
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Pedro Natálio Lorenzetti, 836 - sala 4 - Centro - Lençóis Paulista
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Locação do Projetor 
(Datashow)

Av. Manoel Haggi Filho, 261 
Parque Smeralda - Agudos (SP) 
Tel.! 14-32623590 -  97010692


